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A lei i.
Não procuramos pôr 

obstáculos á administra­
ção municipal, mas sem 
pre previamos que a Lei 
r\° 44 iria ferir a classe 
proletaria.

Esta que de ha muito 
lucta com todas as dif 
Acuidades da vida, além 
da exagerada elevação 
dos géneros alimenticios 1 

E ainda a Camara exi­
ge-lhe, peremptoriamente. 
o pagamento adiantado 
de tres mezes de consu­
mo d’agua I 

E ’ duro !
A agua fornecida a po­

pulação desta cidade, em 
occasião de estiagem, ó 
apenas de algumas horas 
por dia, e na estação plu­
viosa transforma-se em 
puro lodo, concorrendo 
para a disseminação de 
molestias endémicas.

0  sr. viçc-prefeitQ, em 
exercido, nfio querendo 
transigir sobre a execução 
do *supplicio da sede», 
não admittindo que os 
menos favorecidos pela 
sorte paguem mensalmen­
te o consumo do precioso 
liquido, como propuze- ; 
ram, mostra o seu gran 
de zelo pela salubridad© 
desta terra.

Exgotto sem agua é in 
admissível, e de modo 
contrario teremos de vol­
tar  novamente ao syste 
ma anti hygienico da fos- 
sa-fixa.

A arrecadação de tal 
adeantamento foi feito 
da maioria dos predios, 
devido ao córte da canali*
sação. t ,

Muitos p r o p netanos 
que foram levar a quan 
tia exigida aos cofres da 
Camara, passaram pelo 
desplante de verse  pri­
vados do indispensável li
quido 1

No proximo mez de 
Abril, quando vence 
primeiro trimestre da ce 
lebre lei, haverá nova 
lucta, porque muitos que 
pagavam m e n s a l  mente 
deixarão de fazei o até 
que seja a dieta lei refor 
mada.

O sr. vice-prefeito, em

exercício, e seus subalter­
nos, dizem e repetem que 
um visinho não pòde dar 
agua a outro., isso é con­
versa fiada, porque si A. 
ou B. pagam o respecti­
vo consumo, tem o direi­
to de fazer o uso que bem 
lhes convier...
A Sagrada E s c r i  p tura 
manda : — dar de beber 
a quem tem sêde.

Encarando a questão 
sob todos os prismas, tor­
na-se concludente que a 
Camara ó a unica preju­
dicada com a innovação 
da lei, que veio a i n d a  
mais aggravar o estado 
da classe proletaria. Esi os 
srs. edis não reformarem

do sympatbico jornal, a 
sua desapparição. Não 
foi isto porém motivado 
por falta de novidades no 
Rio, não. Esta terra ca' 
rioca cada vez mais ó a 
terra das novidades.

Tivemos a insolação, a 
falta de gelo e do limão, 
a mudança de director na 
Estrada de Ferro Central,
0 augmento dos impostos 
e os respectivos comicios, 
meetings, etc, e tudo au‘ 
gmentou i n c l u s i v e  
a...cotação do «bicho» I

As batalhas de confetti 
são realizadas a toda hora, 
dia e lugar e o Rio está 
em pleno Carnaval desde
1 de Janeiro. Todos os

a lei, esta virá affectar o í domingos, metade da po 
orçamento da receita e da pulação carioca se phan'
despeza.

Umas 700 casas paga­
ram o adeantadamento e- 
xigido pela Camara, fal­
tando por consequencia, 
mais ou menos, 900.

O que vem como acima 
dissemos desiquilibrar o 
orçamento.

E palpavel a anarçb.ia 
da repartição incumbida 
da arrecadação do adean- 
tadamento, pois ha iuuu' 
meros proprietários que 
contribuíram com os tres 
mezes, e passaram pelo 
dissabor de vêr cortada a 
canalisação de seus predi 
dios.

E' edificante 1

T r iu m p h a n t e  C re m e  da Belleza
Ña Pharm acia  S ã o  J o s é

X
Os medicos em geral opinam  

pela «Emulsão de Scott» é o 
m elhor preparado do seu ge­
nero, como centos de attesta 
dos o certificam  «Altesto sob 
fé do meu grau que tenho  em 
pregado longam ente em m inha 
olinica a «Em ulsão de Scott» 
com optim os resultados nos 
qasos de vachitismo e escrofu- 
.ose e tuberculose pu lm onar 
em prim eiro  logai.

Dr. Joaquim  V eu^pçio,
Bahia,

1 R I

o

Com toda a certeza os a' 
maveis leitores da «Gida
de» julgavam‘sejá,livi esdo
Sakatrapos, devido a ter- 
se dado logo após a sua 
apparição nas columnas

tasia e. .desmente a Crise, 
a Carestía, etc.

O d r. Wenceslau Braz 
(que se mostra profundo 
conhecedor do Zé Povo) 
mandou ajudar aos clubs 
carnavalescos para que 
elles deslumbrem os bas’ 
baques oôm os seus pies 
titos, nos dias de Momo, 

Ora, que importa que o 
yankêe esteja as turras 
com o teutão,e que o café, 
o phosphoro, o cigarro e 
a cerveja tenham augmen* 
tado de preço ? Está ahi 
Momo ? Viva Momo poisl 
D e p o i s da 4a. feira de 
Cinzas pensaremos em 
coisas sei'ias, cousas ade' 
quadas á quaresma. Ago’ 
ra não, é cedo I

A phrase do diacOntV 
nua a ser o «que calor!» 
em todos os tons; a musi' 
ca da epoea é o t  a n g o 
« Pelo telephone», a moles’ 
tia predominante é a 
«quebradeira4,

Regista’se a perda ir 
reparavel do grande bra­
sileiro Dr. Oswaldo Cruz, 
illustre sabio bactereolo* 
gista, o exterminador da 
febre amarella no Rio; o 
extincto occupava o lugar 
de Prefeito de Petropolis, 
onde fallecen..

No seu loito sagrado de donzella 
A virgem casta e pura dorme á sesta,
E a pallidez que o somno ao rosto empresta 
Torna mais linda a formosura delia.

Sonha. Cheio de amor á virgem bella 
Lyrico e ardente trovador requesta;. 
Compara-a a Venus, chama-lhe dô Vesta, 
Belleza santa que o pudor coustella.

A donzella se enleva, a voz lhe ouvindo,
E acorda nesse enlevo apaixonado,
Mas não se esquece mais do sonho lindo...

Um dia otnfim Amor, lhe foi risonho;
Amou com terno enleio; e o bem amado 
Era o poeta que ellavira em sonho.

Reis CarvaUis

D’ahi talvez v e n h a  
uma moda nova que dará 
grandes lucros aos fabri’ 
cantes de camizas.

E é justo. Porque razão 
não poderá um pobre re 
preseutante do sexo bar 
bado, audar sem paletó, 
nestes dias de temperatu 
ra igual a do Sahara ?

Não andam por ahi as 
moças e velhas com as 
saias pelos joelhos e com 
corpetes de gaze e filó ?

Todos tem o mesmo di* 
reito, pois que o calor a 
todos attinge.

Penso até que seria 
bem pratico e acceitavel 
a creação deumc,peignoiru 
para rnaymanjos.

Si bem que...pas sans 
ãessous.

S a k a t r a p o s .% ^

Todos os m édicos approvano 
a «Em ulsão de Scott» pare 
todos os casos para  que ella 
indicada. «Attesto que tenhe 
em pregado a «Em ulsão de 
Scott, com pleno exito  em to ­
dos os casos para  os quaes a 
sua com posição ú iudioadij.

P_. Rau^Azevecro 
Recife, Pernam buco.

O grande calor trouxe 
uma innovação: os «sem 
paletós».

J  i se anda em plena A 
venida Rio Branco, nos 
bondes, uos cinemas, nos 
«bars» elegantes «sans 
paletots».

E ’ aos luares desm aiados 
que iufiltram  no  nosso espiii- 
to um a poesia encantadora e 
libertos da agitação d iu rn a , 
que podem os rever as sau ­
dosas estancias da v ida ,— d a  
vida que a uns passa como 
um sonho e se extingue rapi- 

a, e a outros passa como um  
pesadelo profundo e dem ora- 
c o • • •

Nossa alm a, —  andorinha  
prófuga, espalm a as azas no 
efcher im ponderável recortan ­
do aqui e ali phau tasias s in ­
gulares; no nosso cerebro pas­
sam céleres como nuvens em  
céo de M aio, as recordações 
sem pre renovadas, sem pre re- 

olentes de um  bem  que d e ­
pressa se ex tinguiu , de um a 
ventura  que se desfez como o 
arom a, que se evola do cálice, 
trem ulo das rosas . . .

Q uantos nnnos andei a  so ­
nhar cousas ideaes e a erguer 
as venustas m esquitas da 
Phan tasia  ? Não sei, no certo ; 
apenas do prom ontorio das 
m inhas illusões vi tudo  p e ­
queno e m esqu inho ,—peque­
nos os hom ens e m esquinha* 
as cousas. Scnti-m e atordoado 
pela realidade tangível quo 
m ata e em bòta, m ata  a branca 
flôr do sentim ento , em bóta a 
rub la  flõr das illusões . . • 

Agora, porém , d en tro  da 
noite, as eiras pallidas do lu a r  
tranquillo  vêm  m e  ̂ despertar 
desses am avios, perigoso phil- 
tro que conseguiu em polgar 
toda a  m inha  organisação, re-

r v  » o  M R R  A  I duziudo-a á m iseria que eu at D A  j U M ü l v n  tribuia, o u tr’ora, aos que vi-

Noite . . .
H a , em cim a, constellações 

radiosas, brilhos que deslum ­
bram  o segredos quo ee não 
desvendam  n u n ca  . . .

I viam  no m undo real, sem en* 
ganos e sem ficções 1

M aior se m e parece esse 
estado d ’alm n, quando  eu  cqm- 
prehendo que á luz germ ina- 
dora e fecundaute do sol tudo  
cresce e ee desenvolve, tudo  se

^
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cria e augm enta, tudo se ro ­
bustece e fructifica, nurna e 
te rna  lei de suecessão trans 
form adora :— o Mal e o Bera 
— o Mal com as suas tulipas 
negras; o Bem com as suat
rosas brancas . . .** *

P ara  onde sigo nesse mai 
de cogitações ? P ara  onde me 
conduz essa lu tuosa galera d 
descrença ? A que socega 
dos sitio irei ter, em colloquic 
in tim o  com o tneu eu ? Que 
paisagens frias e som nolentes 
sem  a luz que vivifica, sem o 
polychroiuisrno que encanta 
sem os tons que deslum bram  

ireí contem plar no fim da vi 
cia, quando os cabellos brancos 
me ornarem  a cabeça e as rus 
gas das faces infudirem  res 
peito ?

P arae, ó resto de sonho 
que me enfebricita  . .  . Parae !

A m anhã, quando da lua 
m erencoria sò restar no cén 
azul da m adrugada o cariz des 
corado e triste, virá o afan 
dos longos dias de labuta, o 
sussurro  apoqueutador de to­
dos os dias; e então, a mim 
que vivo na som bra,— a mim 
que me entreguei á penum ­
bra da vida, restará  apenas 
no- espirito a pequena, nuvem  
a  fugir, de um  sonho que eu 
tentei pro longar . . .

Th e o p h il o  Gu im a r ã e s

C. P. Sampaio Nette
Advogado

R it a  d o  Ç o m m e r c i o , 9-1
(C a s a  J o rg e  C o u ry )_______

i- N O T I C I A R I O

mais um anniversario na­
talicio a exma. sra. D 
Francisca Emilia Pache 
co Jordão.

—Registra, a m a n  h ã 
mais um anniversario na 
talicio o nosso joven con 
terraneo sr. Dr. Benedicto 
Bren ha Ribeiro.

— Domingo ultimo re 
cebeu muitos abraços de 
seus amigos e admirado 
res o sr. José Fratini, es 
timado negociante desta 
praca, por ter registrado 
mais um anno de preciosa 
existencia.

—Assignalou, ante hon 
tem, mais um anno de 
existencia a exma. sra D 
•Jesuina Ribeiro, virtuosa 
esposa do sr. Adolpho Ri 
beiro.

—C o r a  p l etou, a 16, 
mais urna primavera a 
interessante menina Aon 
cia, filhinha do nosso ta 
entoso collaborador sr. 
prof. A ceacio jde  Camar­
go.

Contracto d e  c a s a m e n t o
Teve a gentileza de par' 

ticipar.uos o contracto do 
seu casamento com a gra 
ciosa mile. Maria Rizzi, 
filha do sr. José Rizzi, o 
nosso joven amigo Luiz 
de Souza Mendes.

B e l le z a s  cia S orocab an a
No dia 17 do corrente cahiu 

no kilom etro 55 um a barreira, 
por esse. m otivo o trem  que 
parte  de S. Paulo ás 15 horas, 
e que chega a esta cidade ás 
18 1 |2  horas, só chegou 10 
m inutos depois de m eia  noite

O atrazo era natu ra l, não só 
devido a b a ld erç lo  como ou 
tras providencias da chefia do 
trafego, porém  devia ser ape­
nas de uma ou duas horas, e 
não de 6 hora6.

Essa longa dem ora deve-se 
un icam ente a inépcia da ad m i­
n istração  e ao pouco caso que 
esta vota ao publico, com es­
pecialidade aos passageiros da 
secção y tuana.

Tendo dois wagons de I a. 
classe, achando se um  delles 
repleto de passageiros de f t ü  
e P iracicaba, im provisou-se 
um a nova baldeação em logar 
difficil para  as senhoras e c r e ^ ^  
anças descerem  do carro !...

Mais de um a vez tem os no­
tado que os atrazos dos trens 
são devidos ao desleixo do e n ­
genheiro  do trafego.

H av ia  cm transito  dois trens, 
um  procedente de P iracicaba e 
outro  de Sorocaba, portanto 
com facilidade podiam  ser fei 
tas as baldeaç.ões, sem m aior 
preju ízo  e desespero dos pas 
sageiros.

Esperam os que o digno sr. 
superin teuden te  tome as neces 
sarias providencias, evitando 
quo a pessoa encarregada da 
direcção do trafego abuse cia 
paciência do publico.

Tr iu m p h a n t e  C re m e da Belíeza
1; o m elhor preparado para  a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queim aduras 

produzida pelo sol. 
A pprovado e autorisado a ven^. 

da pela Ju n ta  de H ygiene 
de São Paulo.

O b itu a r io
Do dia 10 do corrente a 16 

do corrente foram  sepultados 
no Cerniterio m unicipal desta 
cidade os segnintes cadaveres :

D ia 10, M arcellina, com 28 
mezes de idade, filha de José 
Manoel R odrigues, ituana.

— Francisco, com 10 m inu 
tos ee vida, filho de Antonio 
de A lm eida, ituano.

Dia 11, Francisca L e i t e ,  
com 61 annos de idade, casa­
da, sorocabana.

— Ceei lia, com ura anno  de 
idade, filha de Calixto do Vai 
le, ituana.

Dia 12, A ntonia Ferreira, 
com 17 annos’ de idade, soltei­
ra, juudiahyense.

Dia 13, T hereza de Jesus 
Q uadros, com 72 de idade, 
solteira, ituana.

Dia 15, um feto, filho de 
Beuedicto Teixeira.

-U m  feto, filho de Braeili - 
ua da Conceiçúo.

— Am brosio, com  um  anno 
de idade, filho de Joaquim  
Pinto, iluauo.

Lucia P ínn i, com 77 annos 
le idade, viuva, italiana.

— Luiz M anoel da Luz C in­
tra, cora 76 annos de idade, 
casado, na tu ra l de Unas.

Villa Coimbra
O sr. Antonio da Costa 
o i m b  ra, offereceunos 

algumas mangas da «Vil- 
a Coimbra», de sua pro- 
triedade.

São saborosíssimas, po­
dendo figurar em qual­
quer certamen de fruetas 

Gratos pela offerta.

Durante
50 Annos 

O Guardião

A n n i v e r s a r i o s
Completou, h o ri t em,

A s s a s s in a t o  e m  Ca  
b r e ú v a

Deu se uma famentavel 
sceua de sangue ua visi* 
nha cidade de Cabreúva, 
quinta'feira ultima, rou 
bando a vida a um joven 
pertencente a respeitável 
familia.

Luiz Diogenes de Mo' 
raes teve uma acalorada 
discussão na agencia do 
Correio daquella localida' 
de, com Jonas Cybele de 
Arruda.

A ’ noite, daquelle dia, 
encontrando se com o seu 
adversario no largo da 
Matriz, foi Diogenes ag 
gredido á faca.

- Procurando defender' 
se puchou da garrucha e 
desfechou um tiro, pros' 
tando o iiqditoso Jonas de 
Afbuda vjda.

Diogenes apresentou‘se 
a policia desta cidade.

O dr. Caiuby abriu o 
respectivo inquérito.

Para Cabreúva, seguiu 
um dos medicos legistas, 
afim de proceder a auto' 
psia no cadaver.

F a l l e c i m e n t o s
Expirou, q u a r ta feira 

ultima, uesta cidade, o ve 
ho professor aposentado 

sr. Luiz Manoel da Luz 
Cintra, deixando nume 
rosa familia.

O d e s e n l a n c e ,  c o m  
quanto esperado, devido 
ao seu gravíssimo estado 
de saude, causou a mais 
profunda consternação no 
vosto circulo de seu ami 
gos.

Bom cidadão e exem­
plar chefe de fsmilia, le­
gou aos seus filhos um 
neme honrado, que sem­
pre será lembrado com a 
maxima consideração.

Hon tem, effectuou se 
na igreja Matriz, com nu 
msrosa assistência, a mis­
sa de 7o. dia pelo repouso 
de sua alma.

A ’ exma familia enlu­
tada, as nossas condolen­
cias.

Deu- se o traspasse, 
nesta cidade, sexta-feira 
ultima, do sr. João Ba- 
ptista de Moraos, estima 
do fazendeiro.

As ultimas cerimouias 
prestadas tiveram nume­
roso comparscimento,

Pesames, á sua familia.

Meia 
Humanidade

EMULSÃO è  SCOTT
IM P O R T A Ê F F E

Não se peça jam ais 
'um frasco de emulsão”; 

Peça»se sempre:
EMULSÃO DE SCOTT
E f f i c a z .  A p e r f e i ç o a d a . I n i m i t á v e l .

SCOTT & BQVVJME
FA B R IC A N TES CHIM ICOS 

Escriptorio principal e Laboratorios : — 
B lo o m f ie ld ,  H. J , E. U. d a  A m e r ic a

A S A U D E  D A  M U L H ER
cura  todos os 

incom m odos de sen h o ras

Ophelia BlacHmaq
Segundo noticia o «Fanful- 

la» da capital, a nossa ta len ­
tosa conterrânea mlle. O phelia i 
BJackman foi m uito applaudi- 
da no discurso que proferiu 
na festa que a Academ ia Com- 
mercial M ercurio, effectuou 
no salão do Conservatorio Mu 
sical, para eolennisar a fo rm a­
tu ra  dos alum nos daquelle esta­
belecim ento de ensino.

C in e m a  P a r q u e
Com um extraordinario 

programma os applaudi' 
dos duettistas italianos 
«Os Vallier’s» realisam, 
amanhã, a sua festa artís­
tica, dedicada ás exmas. 
familias ytuanas.

Na téla será projectado 
o grande film «Da morte 
ao amor» em 6 longos 
actos.

—Sabbado, o film «A 
bolinha preta», em 7 par­
tes.

—Domingo, o «Dr 
Norton», em 8 partes, da 
Universal, e a fina come­
dia da Nordisk, 5 par­
tes, ' Casar não é casaca».

C a r n a v a l

Os folguedos carnava­
lescos estiveram anima­
dos.

Momo não poderá quei­
xar se dos foliões desta 
cidade.

Segundo nos consta, se 
gunda-feira, 19, realizou se 
um esplendido baile á 
pbantasia, dedicado a éli­
te ytuana.

Os festejos do Parque 
uo I o. e 3o. dias, foram 
delirantes.

C o m p a n h ia  I tu a n a  F o r c a  e L u z
Previne-se aos srs. cou* 

sumidores, que, no dia 10 
do rnez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis 
até a importancia de cinco 
mil reis\ não se limitando, 
entretanto, importancia 
em qualquer outro dia do 
mez.

P om ada B oro B orac ica  | 
c u ia  em pígens



T t u a a a  F o r ç a ,  o
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1916

Î-IVLSS

VCJTIYO

M A TER IA ES existeutes nos alm oxarifados
M OVEIS E  U T E N SIL IO S inventariados
FE R R A M E N T A S E  U T E N SIL IO S existentes
D EPO SITO  DA U SIN A —M aterial existente
L IV R O S E  IM PR ESSO S
P R O P R IE D A D E S
U SIN A —Construcções e represa
M ACHINISM O na U sina
M A TER IA L F IX O —L inhas conductoras, etc.
INSTA LLA ÇÕ ES DE LUZ pertencentes a C om panhia
CONTAS EM  LIQ U ID A Ç Ã O —Saldos diversos
CONSUM IDORES DE L U Z — Saldos a receber
CONTAS C O R R EN TES —Saldos devedores
D E V E D O R E S —Saldos diversos
T IT U L O S AO PO RTA D O R
COUPONS DE JU R O S
EX PLO RA ÇÃ O  D E NOVAS LIN H A S
JU R O S — Saldo pertencente ao exercicio fu tu ro
CA IX A — Q uantia  existente
ACÇÕES caucionadas pela directoría, v/. no Passivo 
T IT U L O S TR A N SFE R ID O S, v / no Passivo

PASSIVO

52.930*460 
4.490*900 
3.735*840 
2.703*460 
1.004*800 

110.496*555 
271.152*990 
417.84ÕS750 
229 622*085 

4 076*810 
3.196*700 
6.668*500 

152.764*384 
66.049*530 
76.124*000 

4.047*500 
281*600 

1.366*310 
0.592*639 

15.000*000 
5.000*000

C A PITA L realisado
CONTAS C O R R E N T E S— Saldos credores 
PE S S O A L —Salarios á pagar 
L E T R A S A PA G A R — T ítulos em  circulação 
ILLUM INAÇÃO PA R T IC U L A R  D E  Y T U ’

Saldo pertencente ao exercicio fu tu ro  
END O SSO S em títulos negociados, v/. no Activo 
CAUÇÃO DA D IR E C T O R IA — v/. no Activo 
FU N D O  D E A M O RTISA ÇÕ ES—Saldo desta couta 
FU N D O  D E R E SE R V A  
LU CRO S E  P E R D A S— Saldo desta conta

1.435.150*813

400.000*000
182.296*960

2.871*520
20.744*000

176*940
5.000*000

15.000*000
31.249*060
71.005*130

706.807*203

1.435:150*813

} T Ü \  31 DE DEZEMBRO DE 1916. J O S É  CO RREA PAC H EC O  E  S I L V A —Presidente.

D m O N S T R A Ç f t O  D f l  C O N T ft O E L U C R O L E  P E R D A S  
___________  EM_31 DE DEZEMBRO DE 1 9 |6 ___________ .

C R E D I T O

D ESPEZA S JU D IC IA E S— Saldo desta conta 
JU R O S E  DESCONTOS— Saldo desta conta 1.838*400 

Menos—Juros pertencentes ao sem estre
fu turo  1.366*310

IM PO STO S— Saldo desta conta 
R EPA R A Ç Õ ES de m aebinas, etc.
C U ST E IO —D espendido du ran te  o sem estre 
D ESPEZA S G ER A ES neste sem estre 
D IV ER SA S CONTAS
FU N D O  D E AM ORTISAÇOES *  2.871*820
FU N D O  D E  R ESE R V A  ____5 456*450
SALDO que passa para  o fu turo  sem estre, a saber : 

Saldo do sem estre passado 657 699*165
Lucro liquido deste sem estre  49 .108*038

799*660

472*090 
484*100 

4.277*330 
14.669*110 

5 676*820 
29.714*432

8.328*270

706.807*203

SALDO que vem  do sem estre passado 
M A T E R IA E S E  IN STA LLA Ç Ô ES 
R EN D A  E X T R A O R D IN A R IA  provenien te  de luz

força 2.806*800
De outras precedencias 540*000

TLLUMINAÇÂO PU B LIC A  D E  Y TU ' 
ILLU M IN A ÇÂ O  PU BLICA  DO SALTO 
ILLU M IN A ÇÀ O  PA R T IC U L A R  DO SALTO 
ILLUM INAÇÂO PA R T IC U L A R  D E Y T U ’ :

Saldo desta conta 28.872*960
M enos— R enda do exercicio fu tu ro  176*940

FO RÇA  E L E C T R IC A — R enda liqu ida neste sem estre

771.229*015

657.699*165
6.047*610

3.346*800
6.263*200
4.180*020

12.334*210

28.696*020
52.661*990

771.229*015

YTU', 31 DE DEZEMBRO DE 1916 J. A M O R IM - Guarda-livros.

preciso que as 
senhoras decórem;

D o e n ç a s  d o  u t e r O

— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc. - curam-se com

A Saude da Mulher
D a u d ts  Logunilla - R io

Influeza com Tosse
O “Xarope D ivino“ cura em 

24 lioras.

O «Elixir de Nogueira 
Po pharmaeeutrco‘cbimic 
S ILV E IR A , cura rehu 
W a tis m o .

IV /rA T R IC A R IA  — Pós d* 
1V-L io fa u c ia — rem ed io  effi 
caz p a ra  a deutição das crean  
a s .— V ende-se na

P harmacia  ”S ão J ose-'*

(Slsllimãíicos 
Xarope Divino“  é

Usem o 
maravilhoso

SECÇÃO LIVRE
R e l o g i õ ê C o r r e n t e  de O uro  

PERDIDOS 
Perdeu-se um re- 

logio de senhora, 
com corrente de 2 
pontas, entre Salto 
e Ytú. P e d e  s e  a 
quem acltal o entre­
gar nesta redacç&o; 
gratifica se bem.

J . F. X. 
Salto—19—íí—17
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C a s a  S a n t o r o

Rúa do Commercio N. 62 YTU

Uelojoaría ê Jcaiheria 
ITiLO SÜISSA

N esta acreditada casa, se encon trará  relogios e jo ias de todas qualidades e preços, tra ­
balho solido e garau tido  em am bos os artigos. D eposito  exclusivo nesta  cidade 

dos afam ados relogios Z enitb , C ronom etro e ír is , e tem tam bem  dos fa ­
bricantes R oskopf— P a te n t—Ô m ega— A urea e L eou idas—á preços 
de São Paulo. Incum be-se de q ua lquer et ncerto  concernente a su a  

profissão. Todos os objectos vendidos são garan tidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertara-se m achinas de escrever e G ram oplioues. 

G rande e variado so rtim ento  cm artigos de p h an tasia  e objectos para  presentes

U nico depositário  n esta  cidade, dos a fam ad os relogios Zenitli e Omega

Jose Santoro

I && *8111!
M p O G Ü E S R A ^ L S A t  »
IgSffAROBAtífUASACO 101

|  depuraLvO do Sonyue *

m S í

T o s s e s  R e b e l d e s  
— A s t h m a  A n t i g a  

B R O m H  I T E S s  (ATARRH 0 (HR0 NKp
C O N S T IP A C C O E S  -  '

GíUPE-lNFLUENZA

Unico depositario nesta cidade Pharmacia São José
Uin vidro 2$200

O

L A M P A D A S  E L E C T R I C A S  do filamento metálico,
Esta C om panhia, tendo recebido d irectam eute  dos m elhores fab ri­

cantes, g rande e variado  sortim ento  de lam padas de filam en- 
m etalhcos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes 

um a g ran d e  reducção, vendendo  d ’ora em d ian te  
em seus depositos em Y tú  e no Salto 

pelos preços da tabella  seguinte :
ta m p a d a  de 6 vellas ........ 1$500
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
Lam pada 
L am pada 
L am pada

Lom padas de diám etro 
de carvão

1$500 
1$Õ00 
1$G00

 1$800
» red.e opaca 2$000
» ................ 2$o 00
» 1J2 Watt...5$000
»  5$000

1/2 Watt. 10$000

L am pada de 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada 
L am pada

200 v e lla s ................ 7$500
200 » 1/2 Watt. 1 C$000
300 » ........... ,11$500
300 > 1/2 Watt.l8$000
400 > ........... 14$500
400 » 1/2 Watt.22$000
000 >  20$000
000 > 1/2 Watt.25$000

1000 »  30$000
1000 » 1/2 Watt.30$000

|  L am padas de 6 ,-1 0 , 16 e 25 vellas 1$0OO
\ L am pada de ¿>2 ............................  vellag ] ^ 200

do p h a rm a c e u t ic o

~ *■   venas
Deposito em YTU : Rúa T i re i ta  51 Dep°s¡‘a>¡o ¡k. salto-m axoel de q iw

a * .


